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1 de Maio,.

UA Alteza (Real o Principe Regenre aa Gra
reganhes e Manda , tendo mandado pedir em

formalidade a mão de Sua Alteza Serenissirna a
Princeza dliarrista , filha mais ve/ha de Sua AIre-
za Serenissirna o Landgrave Fi-ederico de kiesse
para Sua Abreu Real o Príncipe ildolpho Frede-
rsto , da Grã Bretanha, Duque de Cambridge
Sua Alteza Real o Eleitor, como Chefe da Caza.,
deu o seu consentimento a eira união ,	 arran-
jada com os parentes da noiva e agora se de-
clara na Corte, que Sua Akeza Real o Duque
de Cambridge ha de chegar aqui a 5, e a 7 se
ha de celebrar nesta Cidade o cazarnento do
tre

Lantanne 2. de Maio.

A Assernbléa Geral do Baixo Underwald (hum
dos Cantões Catholicos da Suissa), que se ajun-
tou a 26 de Abril, foi mito tumultuosa. Hum
velho mestre de escola, por nome Dwrer, , prezo
no seu Commun.' por ordem do Governo , havert-
do•se queixado na assembléa contra esta sentença ,
rompeu em ameaças e palavras injuriosas, e con-
segui° demencam'nhar alguns dos seus partidistas.
CreseendO a desor,lern, o Landamniem julgou do
seu dever dlver a assembléa 1 e a Conselho
junto em SUMI% deliberou sare as med idas que
devia tomar pra resrabelecer a tranquillidade.

Adoptou se huma determiriação para armar
aludes, em cuja fidalidade se podia deseançar,
por em segurarr O areenal	 e *Aleitar pranto

corro, ou e Lucerna ,canião mais proximo

ou do Directorio F	 ativo. O orre de StAntz
chegou no mesmo tf onde esrava
fazendo exerciro hurna companhia de artilharia.
Orioverno mandou a partir immediatamente Panou
o Lago na noite entre 26 e 27, e chegou a ãtontz
sem encontrar a menor resistercia. Similhanteenente
partirá° dois Deputados do Governo de Lscerne
para Sta01% a assi ..tir ás deliberações do Conse-
lho, Ao mesmo tempo seis companhias de infan-
latia receberá° ordem de ajuntar-se em Lutetne ,
onde chegarão a 28-. Esperáo-se igualmente as tro-
pas de Berne tilas parece que o restabelecimento
da tranquilidade farei desnecessario o emprego das
forças que a prudencia ajuntou.

Bruxelas 3 de Maio.

Affirrn -5e </ile por motivos de econornâ mui-
tas grandes obras, que se havio de execukar es.
te anno , ficar .ão susperisaç. A constiucção de hum
novo palacio pa q ece diferida indefinidamente.

Londres 15 de Maio.

A viuva do Prineire de Linargen irmã do
Principe Leopoldo, ha de fazer ;a armeis em Agos-
to seguinte. Tern hum filho e hurea filha do seu
defunto rnaridc, O filho vai em 14 irmos e a
filha nos seus ia. A Princeza terra hema caza
dote proprio , que ehtg.r de 4 a 5mii hbras es-
terlinas por anno c.ue provavelmente ha de r. er-
ccc pela SI* união com o Duque de Kent.

Dito.
A formosa colieeção de pinturas dos miais ce-
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I na	 Kbota,.
ida petos Directo-

foi offereci	 egun-
. Da pinturas, que se
ecerts, o ptioteiro lugar

hum auígo addicional do mraJa corkxdo
-dia em	 4 ; mas como este aro . o ne teci

pplicavel aos Framzes credores na fkp
orno ao R fiespaisboeJ credores na Fran

relu que os fundos para satisfazer a est
as nossas dividas ficassem ein demsito	 que

o Governo Hespanbot confoirne -,ae bases e priri-
pios do tratado, saristaçe es justas reclairrineee

dos Fran:ele-F.
Huma convenção separada , que se conclui

m a Inglaterra para garener a execeção do ar-
go addicional do tratado de 3o de Mar) de I8 4, .

e da Convenção Especial de zo de Novembro de

stre; das-
a e Rui

res do insututo Br
da feira á vista do
appresentairão muit
da arte.

Parricularisaremos algumas delias: pisa em, de
Carde ; vista de hum rio de Coyp (n 8), a
feira de Rubens (n.°,

rado por elle mesmo
pbael Cuido Titiano
nomes pouco inferiores a estes,, formão o todo
desra coilecçáo , que recomendemos ao publico
-COMO a molhar, que temos . - visto.

Paris 25 de

da Falia do naves de Riebe

Eu quizera que fosse passivo! , Senhores, in-
vos de todas as difficuldades inseparaveis de
rete negociação s sem eeempla talvez nos
ua polnica. Era neees,serio luta r n'aer con

-tas geraes , não contra c binaçõee, polici-
case mas contra os prejuizos frequentemente exa-
geradoe„ de hu	 maldirá() de credores saierráne-
mente convidados a.fazerern boas ,suas reclamações,
e que de rodes as partes da Europa instevão os
seus governos a não abandonar nenhuma delias
e negavão , corno eu posso dizer , o direito de
,disputar suas paerenções.

Estes obstaeulos, de hum' narareza aré ago-
ra, desconhecida, talvez fossem , invencieeis, se não
,foeseue os sentimentos de equidade , que anima-
vão os Ministros nomeados pra examinar

'
 ,e sus-

tentar 03 interesses do povo, e a unpareialidede
e moderação do alume mediador, que a confian-
ça da ELfrópa conv/darr a presklir a estl impor-
tenre negociação. Finalmence se terminou: Noves
Convenç 3 com todos os Estados, que fure° par-
tes ao de 20 de Nuvembro de r8i relu , regw
lado. definitivamente as dividas da Franea para
com os seus vassallos , e os meios de resga-
a-las.

Sua Mi siade nos mandou communicar-vos
esultado- atonto vos não appresenta as mes-

mos ,Actos quando houverem obtido a necessara
sancçao para permittir a publiceçao do seu theor.

Hum destes trados diz respeito ás Potenclas
Conteatantes. O total, que a França- deve fornecer

,para liquidar as dividas resumes ,eare com 03 seus
,vassallos, está definitivamente filada em 1eeceeee000
francos de renda.

Por hume convenço particular com a ° Fies-
tuba , se põe de parte r000,000 de francos pe-

que se deve a aquella Potencia	 virtude de

fima em- 3:coo 	 de rendas o complernen-
o dos fundos	 dos quaes se estipulou

o pagamento no 4. 9 arti o da convenção relativa-
iquideção dás d vtdas pertencentes aos

de Sua Magessade Britannica.
Desta sorte, Senhores , os arranjos, que

concluídos, nos impõe a obogação de errar 16:o4cele
francos de rendas. Sua Magestade nos mandou ap-
presencar-vos a lei para inecreve-la no Grande Livro.

Com isco, senhores se fechará finalmente
aquelle abismo , do qual em [8[5 era ir-nomeei
medir 'a profundidade, e que arneaçava. engolir a
forniu 'publica.

Sem duvida muito mis penalisa eppresemar-
vos, como burila rande consolação hum orou tãO

pezado. Mais de hurna vez no empo dos nossos
esforços fomos nós repassados de profunda ma-
goa, considerando-o pezo , que a nossa patim ha-
vi a de sustentar, ainda quando obtiveasernos,quan-
o haviarnos requerido. Mas agora ternos a cone
olação de pensar que nada dCfprezámos. para d'e-

minuola , e dali procedeu a nossa coneolação de
tomarmos a resporrabilidade , e sujeitar o miado

consentirnento d'
Para avAar o resultado dos nossas esforços

he necesserio sotegadamente dirigirmos a nossa ate
tenção ao passado e considerar todas as ccrnse-
quencias, do desastrado systema , que accurnitlou
sobre a França (nes,rio exorbitantes. As messas das
reclamações appresentadas montava a
francos ; desta massa perto de 18o:
transferidos oo fundo de credito, crea
de 28 de Abril de 1815. Perto de 30.
tão declarados iu,dmissiveis e ficará°
dar, r joo,o oc francos.

Ora, de qualquer reducção, que esta somma
onsiderasse oisceptivel por huma liluidaç con-
e as regras tra7adas na Convenção de ao de
ernbro he impossivel crer que eita ficasse ncr

do capital representado pelo rendimento de
to4o	 francos que ora vos requeremos que

t o. exacto pagante :10 das- sommat

o rerrato de randyke
n.° 48). As peças de La-

vador Rosa e outros

eeooé
farão

ela lei
fo-

liqui-



rétestirtãdas 3, pagar rimas' dividas, se dele 	 ou
ue - a liquidação fosse continuada pelas 	 nias
otencias com os seus vassallos. It França não

se metterá . maio com este trabalho senão em dar
OS meios convenientes para facilita-1o.

He chegada a época, em que a »atiça vai
.receber: o premio da sua valorosa resignação. Sus-
tentando aquelles !ratados , dos quaes encheu as
mais rigorosas condições , dia não exigirá
vão da Europa, que encha rambem aquelas que
lhe são favoraveis.

O tratado de 30 de Novembro contém estas
p.a/a gras --- A accopaçáo milirar da França termina-
rá no fins de ires annes; Ege termo. está proxi-
mu , e todos os corações Franeexes se .alvoroço
OOM 2 esperança de não verem mais no sblo da
.parria fluctuarem.outras bandeiras além das de Fran-

ça. Os obernos voajuttar. se para det:dir esta
grande quo que contem os destinos da _Euro-
pa, Não são já aquellas conferencias de Reis, que
a historia ranças vezes tem traçado como hum pre...
sagio melancolico do concerto da força consta a
fraqueza Esta augusta união se abrirá debaixo de
outros auspicios. Alfi ha de presidir a juAtiça. Os
sentimentos ja manifestados pelos regedores das na-
ções prociamão de ant.uião a sua decisão. Elles
annunciarão os desejos do Rei 1, aquelles
jos , que, a exemplo da Sua Augusta
toda a França repete cada dia com voz unanime.
Files já os ouvirão, e sabem que 35 condições,
das quaes ides votar o cumprimento , não são as
unicas , que havemos enchido Ma computou.
xacçáo.

(Continuar-se-ka.)

NOTICIAS AI

ENTRADAS.

-	 Dia 17 do corrente. -- Londres ;
Cat`°alina , M Prudye , C. a &imole P i-

lyps , ç Comp , polvora e perrechos de guerra.
Paranagoá ao chs ; 5. Pensamento Feliz,
.José: 1,1ieira Botim , C. ao M. , tabuado , arroz
o (riga,	 •

Dia 18 dito. — Buenos ityres ; • dias ; B.
_Ag Sandwich M. j'ubn Frazer, , C. a Mi/ler,
courcui. — Capitania ; 9 dias ; S. Piedade, M.
João Ignacio da Silveira ,z>le.. a &farreei José
de Moraes , milha e algodão. — Rio de 5. João
3 dias; S. S. Pedro, M. j4quisir Marques de
Brito , C. ao M., ralloado. — S. Stbasiião ; 3
dias ; L. Santa duna, M. Claudio g'osã da Sil-
va , C ao R rijolo e caffé. —4Guaratiba ; •
dia ; Ban ola M. Manoel de Jesus, C. ao M. ,
e a tfé.Dito ; dito, dito, M. Francisco Xavier, ,
C. ao dito, cafre.

Dia 19 duo-- Rabia; ii dias ;	 General
r, M. Rafael Fortunato Pereira	 lastro. --

Porto ; 4! dias ; G. Estreita do Noite, M. Ben-
to José	 , C. a Domingos Martins Ro-
20 I vinho e outros generos. — Gibraltar ; 47
dias; E. lng, yane , M. Paulo Olsn , C. a 7o,io
Nunes de Carvalho varios gene irts, — Rio Gran-
de 20 dias ; S. Palma M. Maneei José dos
Santos , C. a Manoel . 7osé Cbaves , carne , tri-
go e couros. -- Peruar:rimo; 26 dias ; S. Pernam-
bucana , M. Prurido 7-DÁ Borges C. a ,yeroni.

mo Francisco de Freitas Caldas, sal. — Arribado ;
B. União da dmeriea	 d'arcE7 Leandro da Sil-
va. Rio de 8, 7Qici : 6 dias ; S. 5 João da
B_arra M. Manoel giougnint dos Santos, C. a
Antonio José rr ,,Cunka madeira. — Dito, 5 diaa

ARZTIAlds.

ia,
C- ao M. , dito. — Dito ; dito 1 L. Santo Anto-
nio , 1t4„ Ensebio Francisco, C. ao M. agoarden-,
te e madeira.	 liba Grande.; 4 dias ; L. S. Ben-
to , M. José Pereira Roza , C. ao arroz e-
café. — Dito ; ; dias ; L. Guia do Sui,, TO. 'Var.
riso Correia da Costa , C. a Manoel Francisco
catre e madeira. — liitár-dhé ; 3 dias ; L. Correu-
çÃo M. Antonil Fithilút10 de iztVetiO C. ao M. ,
dito. — Elbatuba; 15 dias ; C. M. .Manoel dos.
Santos, C. ao ri., bainha , arroz e caffé.

Dia 20 dito.— ilha Grande ; i dia ; B. Fre-
sio M. £14as .thwride da Cvnba 3 madeira e cal
para o Arce4a1 Real,

Dia 17 dl corrente. — Bengala £3. Leal
Posin pez M. Lkiz Carlos de .114iranda',
Gabiru:a ;	 Penedo , M. Sergio Ferreira
de- Oliveira, faztndrs, tabaco e agoaTdente	 Per.

L.

sé:

L. Santa Anua,	 ÁntettiO José Pereira, C.
ao M. , madeira , arroz e fejão.	 Dito ; 3 dias ;
L. Espirito ,Santo M. Antonio Jrancisco 9 C. ao
M. , madeira e arroz. — Dito ; 4 dias ; L. S. jca-
quiris rialarte M. Antonio Jon' Gonçalves, C.
a Gregorio Francisco Ramos , dito. — Dito dito,
L. S. José , M. 7osé Alves, C. a Mantel Tra-
Ya550$ da Coita , n deira. — Dito; dito ,1.. San-
ta Anua M. João Antonio , C. ao 1. dito. -
Campos ; 6 dias ; S. ConreiçÃo M.	 ' AN-
i0 Dias , C. ao M., asnear e agia	 Dl-
ro ; dito L Viva Maria 9 M4 411101

Ri buço ; F.. Bolla Elisa, âl. 1,olicar
reta , fejão , farinha e toucinho. — Ca
Conceição , M. Francisco Maria uno Pire('
CM. Sania Cruz; Cah. Bom &estuo
dos Santos da ionecca.
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Dia t g (fito. ; ci Fio?, La Yetine
Mimie M. Folkorts , 0a/fé,_ associa. e algodão. -
Calvas S. Senhora -da Penha lp M. Jose Fornira-
dei de Oliveira , carne, vinho, ferro	 vinagre. -

Graude ; L. Conceisão Ligeira, M. joio
Baptista Cordeiro, lastro.

Dia f 9 dito. -- Lisboa; Ci, D. Pedro de 41.
cantama M. Jati Honorio Fidelis assocar caffé
e courds.	 Liverpool ; B. Ing.	 Trai-
ter nisch algodách	 4i1vers E. Ing.	 I

M. ji	 Ms "uni calTé ouros e algodío. —
Monte Video e Maidonado ; S. Brilhante Mag-
daterra , M. Luiz Cardozo , vinho e agoardeote. -
Babia; S. Santo A'ntonio Brioso , M. ligostirtho
Rodrigues Garcia, fejáo , farinha e milho.

Dia ao dito. — Cruzar; F. D. Pedro, Com.
o Cap. de Mar e Guerra Tristio Pio dos San-
tos. -- Londres ; F. Ing. Hyacintb , Com. Charles
Sbirpb.

AVISOS.
Sahio ã luz: Derreto de 7 de Pilho de .8 t8 Ceando na illfaridega desta Corte Unta lilezx

Ao' Consulado da Siabidis„ composta de buiu Escrivão' , hum Recebedor, dois . Feitores t dois Guardar,
oresi	 =Irnpiessão Regia e na loja da GOZCl2 a so réis.

Na loja da Gaze ta se acho as rnodernissimas obras.— A meditação , poema de Jose //gorei.
libo de lidadeclá , rpro. — meditago p a _de Mr. Deliile , traduzido por José Alaria da Cos-
ta e Silva, z vol. 2:56o réis.

Vende-se a Surnaca Despique, pronta a navegar para Campos ou ,portos do $ul ; acha-se fun_
dia& defronte do trapixe do trigo e O SM inventario se	 na rua das Fiarias N.° ia, caza do No-• •
pieira , onde se pudera ajustar.

Domingos 10Ié Gonçalves , faz saber que elle fez venda da sua loja de ferrage, rua das Vio-
lar N.Q 9, e parrecipa a iodos s devedores e credores, que de hoje em diante o podem procurar
na caza de sua reside.ncia rta mesma rua N, Q 22 , onde tem seu escritorio.

Qaem cpaizer comprar hum mulato de vinte annos , bom cozinheiro e sambem bom para bobei-
ro , filie com o Tenente 70Sé Plitria 1 morador na rua da Cadeia, do c,.nto da rua dos OktiVeS pa-
ra a Carioca N. 39 1 á direita.
Plano da segunda !Ateria do i Real Tbeatro de S. jogo , que se deve extrabir neste anuo de 1818. Os

jwiheter aebb.u, á venda' do ir.°' de Agosto em diante . no Banco , na raia de Antonio Jose
ditirota na rua do Rozario, e na rua de S. Pedro era caza de Govcins' e Comp.
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Os Bilhetes desta Loteria do de 1 9,broo réis; porém ha sambem Bilhetes de 9è6	 eis que
valem metade, e c. elles se cobra a metade do premio , que sahir no Nu ro que elle indicar ,
como vai declarado nos mesmos hl/hetes , descontando-se como he costume doze por cento a beneficio
do Thearro.
tamaanb	 ielnfm •-• ft•nn-- ,WM impff~~1n~71#

RIO P Z JANEIRO NA IMPRESSA.° REGIA. r8•8,

X Galera Franeea Activisé , Capitão Edou ,sahitá brevemente vara !lavre de Grace e ia.

vará frete e passageiros. Rija-se a José de Ia Brosse , travessa da Candelaria N.' 6.
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